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PARTE OFFICIAL. | 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
COMMISSÃO DIAS PAUTAS.” 
Resolução m.º 108. 


A couuissão das pautas : 

Visto o requerimento em que Jacques Ro- 
bert Mesnier expõe, que tendo de importar por- 
ções d'um producto que domina — Raiz de be- 
terraba secca e torrada por um movo processo a 
vapor — pretende se declare a classificação e o 
direito que deverá pagar o dito producto : 

Vista a informação dos verificadores da al- 
fandega da cidade do Porto, que consideram a 
dita substancia omissa na pauta geral das al- 
fandegas : + 

Vista e examinada a amostra que foi pre- 
sente á commissão : 

Vista à opinião do conselheiro director da 
sobredita alfandega : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de De- 
zembro de 1852: 

Considerando que é exacta a informação dos 
verificadores : e E 

Considerando principalmente, que a ma 
teria de que se trata, sendo destinada á ali- 
mentação, é — no estado em quese apresenta, 
susceplivel de sophislificações, e alterações que 
podem ser muito prejudiciaes à saude pu- 
blica : 

Considerando tambem que a mesma mate- 
ria tem a mais completa analogia, emquanto 
ao estado em que se apresenta, e ás condi- 
ções a que eslé sujeita, com o café moido e 
torrado, cuja importação (foi prohibida pela por- 
taria de 20 de Maio de 11842: 

Resolve : 

- Artigo unico. A dissposisão da citada por- 
taria é applicavel ao caso presente, afim de que 
não seja admiltida a despacho a raiz de beter- 
raba secca e torrada. 

Esta resolução fui adoptada em sessão da 
commissão das pautas, de 9 de Seteinbro de 
1856, esiando presentes us vugaes abaixo assi- 
gnados. — José Maria Eugenio d'Almeida — 
Joaquim Larcher — Diogo José d'Oliveira Silva 
Carneiro — Julio Maximo d'Oliveira Pimentel, 
relator. 

Está conforme. — Matheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa. 


= 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição do commercio. 


Sexvo-ue presentes os estatutos da associa- 
são geral do comercio e hypolhecas, que pre- 
tendem fundar o barão de Lagos, Luiz dé Cas- 
tro Guimarães, e Anselmo José Braamcamp - 
tom o objecto de empreender quaesquer trans- 
acções mercantis, e especialmente para nego- 
cius de commissão, depositos, descontos, hypo- 
thecas é seguros ; 

Considerando que a sobredita asscciação ha 
de eficazmente contribuir para desenvolver o 
credito geral do paiz pelos diversos meios de 
applicação que proporciona aos capitaes nelle 
txislentes, aos titulos de credito nacional e par- 
ticular, é finalmente á propriedade rustica e ur- 
bana, pelo augmento ifidireçio do valor rela- 
tivo destas riquezas, attraindo de novo á cir-| 
eulação tão cunsideraveis valores que pódem ser 
empregados em ontras especulações ; 

Considerando que quanto maior fôr a con- 
Currencia de assuciações de credito bem dotadas 
€ vrganisadas, com maior facilidade poderão 
desenvolver-se muitas emprezas mercantis e in- 

Ustriaes haverá menor variante no pre-| 
so dos capitaes e equilibrio do juro correspon- 
dente ; 

Altendendo a que a companhia, para dar 
Começo às diversas operações a que se destina, 
Tão póde funcciunar sem haver emitido vinte 
mil neções, e ronlisado trezentos e sessenta | 
tontos de réis, relativos ás primeiras prestações, 
Suja somma dá a sullciente garantia de reali- 
dade da sobredita empreza ; 

- Nistaia informação do governador ci 
distrito administrativo de Lisbo 
Visto o parecer do conselheiro ajudante do 
Procurador geral da coroa junto au ministerio 
às ubras publicas, commercio e industria : 

- Mei por bem approvar 8 instituição da as- 
“otinção geral do commercio e hypothecas, e 
Sonlirmar os estatutos porque s3 hade reger, 
à qusesse, acham reduzidos a instrutuento pu- 


do 


| de todos. 


bico, nos termos do artigo quinhentos trinta e 


nove do codigo commercial, e constam de oito 
titulos e cincuenta e dois artigos, que baixam 
assignados pelo presidente do conselho de mi- 
nistros, ministro e secretario de estado dos ne- 
gocios das obras publicas, commercio e indus- 
tria, com a expressa clausula de que esta minha 
approvação será retirada se a associação se des- 


| viar dos objectos para que é instituída, ou não 


apresente na direcção geral do commerciy e in- 
dustria, e no tribunal commercial de primeira 
instancia do seu domicilio, as contas da sua ge- 
rencia annual, de que trala o artigo vigessimo 
sexto dos preditos estatutos. 

Paço, em 28 de Agosto de 1856. — Rei, 
— Marquez de Loulé. 


—— — 


PORTO 24 DE SETEMBRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


Coxo nossos leitores sabem já, na ul- 
tima reunião da Associação Commercial, 
pedida pelos socios donos ou consignata- 
rios de embarcações, decidiu-se que uma 
commissão desse o seu parecer não só 
sobre o projecto de Representação que 
aquelles apresentaram para ser de novo 
dirigida ao Soberano, mas ainda ácerca 
de uma proposta offerecida para que a 
mesma Representação seja levada à pre- 
sença de El-Rei por uma commissão que 
respeitosamente vá perante o Soberano in- 
vocar a protecção do Lhrono contra o es- 
candaloso procedimento do Conselho de 
Saude Publica. 

Não sabemos por ora qual seja a opi- 
nião dos cavalheiros de quem se pediu o 
parecer, mas sabemos que são commercian- 
les respeitaveis, incapazes de sacrificar a 
dignidade do corpo a que pertencem, por 
uma resolução menos pensada ou irrefle- 
ctida. O throno será acatado como deve 
sel-o, e a Praça do Porto pugnará pelo 
seu laborioso ramo do commercio mari-| 
timo, com decoro sim, mas com a liber- 
dade que lhe dá o seu direito contra uma 
injustiça tanto mais revoltante quando des- 
necessaria. 

Nós votamos pela apresentação por uma 
commissão, convencido como estamos que 
este meio conseguirá melhor resultado, 
porque o Porto conta na sua Praça com- 
merciantes que saibam fallar a verdade 
com respeito, e dar testemunho que con- 
vença, pela sinceridade da expressão, e 
pelo relatorio dos factos, singelamente fei- 
to, e que de per si só aponte aos incre- 
dulos da capital até que ponto chegou o 
vexame, 

Temos a mais bem fundada esperança 
que a commissão enviada alcançará os 
dous importantes fins, o da reparação do 
damno, e aquelle da revisão dos Regula- 
mentos sanitários pelo proximo futuro par- 
lamento. O governo por certo se não ne- 
gará a fazer seus estes dous importantes 
objectos, porque elle não póde ser indif- 
ferente 00 espectaculo que durante a sua 
administração se deu na segunda capital 
do paiz. 

A oppressão ahi está patente aos olhos 
Quatro navios mergulhados na 
margem esquerda do Douro demonstram 
bem o que valle o direito de propri 
de entre nós, e ahi estão abatidos levan- 


[tando um monumento de desdouro á na-| 


ção porlugueza” que no anno de 1856 de- 
via estar um pouco mais adiantada no 
caminho da civilisação. 

Fallamos nos incredulos da capital sem 


nos lembrarmos, nem de leve, que o espi- | 


rito da localidade prevaleça nesta questão 
em que é interessado immediatamente to- 
'do “o commercio portuguez. Fullamos, por- 


que em Lisboa, seja pela falta de informa- 
ções exaclas, seja por um mal entendido , | 
to agia 

“ainda que desculpavel receio, a descrença 


é grande sobre os successos ultimos e in- 


| 


2 
| felizmente passados no Porto. Fallamos 
porque essa descrença chegou a locar um 
ilustrado jornal que defende privativamen- 
te os interesses commerciaes. Fallamos 
porque nos resta o pesar de que esse Jor- 
nal accudisse logo como lhe cumpria pela 
desigualdade dada no procedimento sani- 
tario para com o vapor Thamar eo brigue 
Laia chegados de fresco a Lisboa, e que nos 
desamparasse quando a completa anarchia 
sanitaria afiligiu tão violentemeute a Pra- 
ça do Porto. 

- De resto é convicção nossa que a il- 
lustre Associação Commercial de Lisboa 
| ha-de acompanhar a do Porto no propo- 
posito de não descançar em quanto se não 
der a revisão dos Regulamentos porque se 
dirige a Repartição de Saude Publica. 


—— sm 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


O Snr. Consul geral do Estado de Bue- 
nos-Ayres em Lisboa dirigiu á Associação 
Commercial o seguinte ofício, acompa- 
nhando as copias das leis promulgadas 
m'aquelt Estado a favor da colonisaçã 
e bem do Commercio em geral, aos quaes 
damos pnblicidade pela utilidade que do 


| seu conhecimento póde lirar o Commercio 
| 
| 


desta Praça. 


Na qualidade de consul geral do estado de 
Buenos-Ayres em o reino do Portugal; não de- 
vo demorar um momento, em transmitir s v. ex.º 
as copias autborisadas das leis prom ulgadas em 
favor da colonisação, e a bem do commercio 
em geral; as quaes vão em idioma castelhano, 
por não haver tempo de as traduzir, para não 
demorar; o que v. ex.? julgando-o conveniente 
para mais bem ser entendido, o pode mandar 
fazer com facilidade. Vendo que essa praça, a 
mais empreendedora do paiz, e qne mais com- 
mercio e navegação desenvolve, era do meu de- 
ver não demorar a remessa de taes leis, que 
muito podem aproveitar 30 commercio e nave- 
enção dessa cidade, digna de maior prosperida- 
de e ventura | 

Devo lembrar a v. ex.º para o fazer cons- 
tar nessa praça, que todos os navios, e passa- 
geiros que se destinem áquelles portos, que de- 
vem levar seus passaportes, e de mais papeis, 
legalizados pelo consulado do mesmo estado em 
essa culade, a fim de não sofirerem embaraço, 


ou multa, por falta de legalisação , por igno- 
rarem. 
Em v. ex.º fazer publicar nessa cidade os 


incluzos oficios, e leis, fará um grande serviço 
a essa praça, que v. ex.º tanto zella seus in- 
lerssses, e por esse mesmo molivo lhe deve ser 
grata. 
«Muito me obsequiaria, fazendo-me remelter 
dous numeros do periodico, em que forem pu- 
blicados para remetter áquelle governo, visto 
não poder saber qual elle é. 
Deos guarde a v. ex.? muitos annos. 
Consulado geral do estado de Buenos-Ayres 
em Portugal: Lisboa de Agosto de 1856. 
Im.º e exm.º sur. presidente da Associa- 
ção Commercial Portuense 
Firmino Herculano Barbosa de Vasconcellos. 


— Copia, — (Tradueção) 
Consulado geral do Estado de Buenos Ayres em 


| Portugal, — Lisbva. 


| Buenos Ayres Outubro [5 de 1855. 
O Presidente do Senado ao poder execali- 


| vo do Estado. 
| O Senado, em sessão de 13 du corrente, 
|honve por bem saccionar o seguinte projecto 


[que lhe foi remetido pela Camara dos Repre- 
sentontes : - 

O Senado e Camara de Representantes do 
| Estado de Buenos Ayres, reunidos em Assem- 
| blea Geral, sanccionaram com valor e força de 
Lei o seguinte : 

Art. 4.º E" authorisado o Poder Exveuti- 
| vo para expedir patentes de invenção, melho- 
ramento ou primeira importação, sem garantia 
da authoridade, pela privridade ou merito do 
invento. 

- Art, 2.º As patentes serão concedidas . 1.º 
á invenção de novos productos industriaes ; 2.º 
á invenção de novos meios on á nova applica- 
ção de meios cunhecidus, para obter um resul- 


tado, ou um producto industrial; 3.º 4 pri- 
meira introdueção do primeiro vu do segundo. 
Arm. 3.º Não se concuderão patentes de 
invenção, — 1.º às composições pbarmaceu- 
ticas ou remedios Ge qualquer especie que se- 
jam, ficando uns e untros sujeitos ás leise re- 
gulamentos sobre a materia. 2.º à qualquer 
vutra idea lheurica que não realize vu objecto 
material debaixo de uma forma sensivel, desti- 
nado ao comercio ou industria. 

Art. 4.º As patentes de invenção não po- 
derão cunceder-se por maior espaço de tempo 
do que dez annos, e as de melhoramentos óu 
primeira introducção por cinco annos. 

Art.º 5.º Os inventores não poderão re- 
ceber a patente sem pagar a somma de quinhen- 
tos pesus moeda corrente, e os que melhora- 
rem os méius conhecidos ou os primeiros intro- 
duclores, a de vos «uil pesos sem prejuizo da 
patente especial que, segundo a lei respectiva, 
corresponda às industrias que exercerem. 

Art. 6.º  Ficarão sem valor nem effcito as 
patentes que se concederem : — 4.º quando se 
provar que o invento era já conhecido, profos- 
sado. introduzido, ou descripto em algum li- 
vro impresso segundo os casos. — 2,0 se passar 
um anno sem se pór em pratica o invento, 
tnelhoramento vu introducção, ou sem nsar-se 
delle. — 3.º “por deixar passar seis mezes sem 
se apresentar a pedir a patente, depois de con- 
cedida. — 4.º quando no acto de fazer a des- 
eripção, occultasse seus verdadeiros meios de 
execução, ou na fabricação se servisse de meius 
secretos que não estivessem detalhados na sua 
descripção. — 5 º quando as patentes forem ob- 
tidas para-algum objecto que vs Tribunaes jul- 
guem contrario ás leis, ou á segurança publi- 
ca, ou aos regulamentos policiaes. 

Art. 7.º Pelas patentes se obterá o direito 
exclusivo da venda do objecto priveligiado. 

Art. 8.º As duvidas que se suscitarem por 
causa das patentes de invenção, melhoramento 
ou primeira introducção serão julgadas e deci- 
didas pelo Tribunal Consular, como assumptos 
de sua competencia. 

Art 9.º Fica authorisado o Puder Execu- 
tivo para estabelecer a oflicina e registros que 
se queiram, e para exigir aos inventores ou 
introductores uma amostra do objecto inventa- 
do, melhorado ou introduzido ; é a explicação 
sulficiento e elara para chegar ao seu resultado, 
afim de que vencido o Lempo da patente fique 
do dominio publico o systema e processos. 

Art. 10.º Fica egualmente authorisado o 
Poder Executivo para regular a forma e trami- 
tes que julgar necessarios para a execução des- 
ta lei. 

Art. 14.º 
cultivo. 

O que o abaixo assignado tem a honra de 
transmittir a V. Ex.º para os effeitos conveni- 
entes. 

Deus guarde a V. Ex.º mnitos annos. 

Pilippe Llavaliol. — Outubro 16 de 1855. 
— Alexandre M. Heredia, secretario. 

Cumpra-se, accuse-se e publique-se. Ru- 
brica de S. Ex.? — ALsina. 

E" copia — José M. la Fuente, Official 
Maior, 


Communique-se ao Poder Ese- 


Buenos-Ayres Novembro 22 de 1855. 
Ministerio do Governo e Relações Exteriores. 


Ao snr. consul geral do estado de Buenos 
Ayres em Portugal D. Fermino Herculano Bar- 
Loza de Vasconcellos 

O abaixo assignado dirige-se a s, s.º re- 
mettendo-lhe um exemplar impresso da lei sanc- 
cionada em 15 de Outubro ultimo, que autho- 
risa o Poder executivo para expedir patentes 
de invenção , melhoramento, ou importação, 
para o fim de que s. s.º lhe dê a maior pu- 
blicidade possivel. 

Por este motivo o abaixo assignado não 
póde deixar de chamar a altenção de s. s? so- 
bre uma lei que, sendo a primeira deste gene- 
ro que se promnlga em Buenos-Ayres, lraz em 
si o sello de grande liberalismo, que em geral, 
carecteriza todas as saneções das nossas honra- 
das Camaras, quer em materia de impostos, 
quer mui especialmente nas que se referem ao 
fomento da industria em todos os conhe- 
cimentos e progressos das sciencias, e das 
artes. 

Deus guarde a v. s.º muitos annos — Va- 
lentim Alsina. 


Buenos Ayres, Outubro 31 de 1855 

O Presidente do Senado, ao poder execu- 
tivo do Estado. 

O Senado em sessão da noite, houve por 

bem sanccionar o seguinte projecto de lei que 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


lhe foi remettido. pela Camara de Represen- 
tantes. 
O Senado e Camara dos representantes do 


Estado de Buenos-Ayres reunidos em Assemblea | 


Geral, sanccionaram a seguinte lei sobre con- 
cessãq de terras na Bahia Blanca, e Pala- 
gones. , t 

Art. 4.º E” aulhorisado o Poder executivo 
para conceder terrenos com propriedade per- 
petua nos districtos da Babia Blanca, e Pata- 
gones, aos individuos, ou familias nacionaes, 
ou estrangoiras que pretenderem povoal-as, não 
excedendo a cem leguas quadradas em ambos 
os districtos, 

Art, 2.º A concessão de que falla o art. 
anterior, não excederá, em terras de semear 
pão, de uma especie de chacara de vinte cua- 
dras quadradas do 150 varas por lado; em ler- 
ras de pastagens de uma especie de estancia de 
tres imíl varas de frente, e nove mil de fundo; 
e nos povos que se estabelecerem, de uma area 
de duas mil o quinhentas varas quadradas 
de terra. 

Art. 8.º Os titulos de propriedade se con- 
cederao ás emprezas, individuos ou familias que 
bonvessem prebenchido as condições de colo- 
nisação ou arroleamento que o Poder excentivo 
estabelecesse. 

Art. 4.º Na opção à concessão de que fal- 
la oartigo 1.º, preferirá o Poder execulivo em 
igualdade de circunstancias, em primeiro lugar, 
ans actuses habitantes de Palagones, e Bahia 
Blanca, e em segundo aos colonos casados na- 
cionaes ou estrangeiros. 

Art. 9.º Communique-se ao Poder exe- 
«cutivo. 

O que o abaixo assignado tem a honra de 
transmiltir a v. exc.? para os effeitos conve- 
nientes. 

Deus guarde a v. exe.” muitos annos, — 
Fillipe Lavaliol. — Novembro 3 de 1855. — 
Alerandre M. Heredia, secretario. 

Cumpra-se, accuse-se o recebimento, com- 
munique-se, e insira-se no registro oflícial. 
— Rubrica de s. exc.º — Ruestra, 


Buonos-Ayres 7 de Junho de 1856. 


O 2.º vice-presidente da camara dos de- 
putados, no poder executivo do estado. 


O abaixo assignado tem a bonra de trans- 
millir a v. exe.? para os efleitos convenientes 
a lei datada de hontem e sanccionada pelas ca 
Inara 


O Senado e camara dos Representantes do 
Estado de Buenos-Ayres, reunidos cm Assemblea 
geral hão sanceionado com valor e força de lei 
o seguinte : 

Art. 1.º E” declarado porto franco para os 
navios mercantes de todas as bandeiras o da 
Bahia Blanca no oceano Atlantico. 

Art. 2.º Ficam por consequencia isentos 
de tado o direito de Porto os navios de alto 
mar ou de cabotagem que alli concorram de 
qualquer provedencia, exceptuando só "os im- 
postos por pratica, vizila e patente de sani- 
dade. 

Art. 3.º São igualmente livres de todo o 
direito de alfandega por espaço de 5 annos as 
importações e exportações de qualquer especie 
que por aquelle porto se verifiquem; bem en- 
tendido que esta franquia é limitada ao consu- 
mo exclusivo e produeção propria daquelle dis 
tricto. 

Art. 4.º No caso quea limitação das fran- 
quias de que falla o artigo 3.º não possa fa- 
ver-se eilectiva porcausa da localidade ou outros 
inconvenientes de que resultasse prejuizo para 
as vendas pablicas, o Poder Executivo fica au- 
thorizado para suspender aquellas franquias pre- 
lendo avizo de seis mezes, e com a obriga- 
ção de dar conta immediata á legislatura para 
que esta providenceie o que fôr conveniente, 
Art. 5.º O transito das importações que 
se dirjam ás províncias do interior, ou as pro- 
“ueções quo dellas venham a exportar-se por 
este porto, será regolado pelo Poder executivo, 
de accordo com as leis vigentes. 

Art. 6.º O Poder executivo proverá op- 
portunamente aos estabelecimentos necessarios 
e regulará o que fôr convenieote a fim de lo- 
var a eleito as disposições da presente lei que 
lhe será communicada, 

Deus guarde a v. exe.” muitos annos. — 
Frederica Pinedo. — Junho 9 de 1856. — José 
Maria Gutierres, secretario. 

- Cumpra-se, accuse-se q recebimento e com 
munique-se a quem competir e dê-se no regis- 
tro ollicial, — Rubrica de s. exc.º — RiestRA. 


Buenos-Ayres 7 de Jan o de 1856. 


O 2º vice-presidente da camara dos re- 
presentuntes ao poder executivo do estado. 


O abaixo assignado tem a honra de trans- 
mitlir a v. exc.º para os efleitos convenientes, 
a lei com data do hontem, mencionada - pelas 
camaras. 

O Senado e camara dos representantes du 
estado de Buenos-Ayres, reunidos em Assemblea 


Geral sonceionaram com valor e furça de lei o 
seguinte 
Act 1.º Pazem-se extensivas ao porto de 


Villa do Carmen do Rio Negro, e districto de 
Patagones, as franquias concedidas ao da Ba- 
lia Branca pela lei sanccionada nesta data. 

Art. 2.º Communique-so ao Poder exo- 
cultivo. 


| 


Deus guarde a v. exe.” muitos annos. — 
Wrederico Punedo. — Junho 9 de 1856. — Adol- 
pho Alsina, secretario. 

Cirmpra-se, aceuse-se o recebimento, com- 
munique-se a quem competir, publique-se eiin- 
sira-se no registro oficial. — Rubricades. exc.º 
— RuesTRA, 


Buenos Ayres, Junho 27 de 1856. 


Ministerio da Fazenda, — Ao snr. Consul 
Geral do Estado em Portugal D. Firmino Her- 
culano Barbosa de Vasconcellos. 


O abaixo assignado tem a salisfação de ajun- 
lar por copia a Lei que as Camaras acabam de 
sancionar, declarando francos os portos da Ba- 
hia Branca e Patagones, tanto no que respei- 
ta aos navios que alli aportarem, como ao con- 
sumo dos ditos districtos, á qual se agregou a 
lei sobre concessão de terras nestes pontos, san- 
cionada no anno ultimo, para que se sirva V. 8.º 
dar-lhes publicidade pela imprensa desse paiz, 
e por lodos aquelles meios que julgue adqua- 
dos para a realisação da ideia que tiveram os 
legisladores ao dital-as. 

O abaixo assignado sauda ao snr. Consul 
Geral com a mais dislincta consideração. — Nor- 
berto de Riestra. 

São copias authenticas, e legalizadas neste 
Consulado Geral do Estado de Buenos Ayres no 
Reino de Portugal. — Lisboa 30 de Agosto de 
1856. op" Consul Geral “dê Buenos Ayres, Firdl 
mino Herculano Barbosa de Vasconcellos. 

Está conforme — Secretaria da Asso- 
ciação Commercial do Porto, 12 de Setem- 
bro de 1856. — Antonio Julio d'A breu Gui- 
marães, secretario. 


——— aee 


DEBATE JURIDICO-COMMENCIAL SOBRE ENTREGA DE 
ACÇÕES DE SOCIEDADE MERCANTIL. 


Em uma carta escripta de Paris, e que 
publica a Discussão, jornal bespanhol, de Ma- 
drid, lêmos o seguinte : 

Teremos em breves-dias nos auditorios do 
Paris um grande processo, o qual se pleiteia 
contra mr. A. Prost, e são aulhores o marquez 
de Bedmar, o marquez de Clapieres, o conde 
Alton Shel, mr. Piguerie de la Boulloy e mr. 
Erskiro Frazerl. 

Mr. Prost, que ultimamente se apresentou 
a lomar parte na negociação da companhia geral 
de credito em Hespauha, e veiu a ser o con- 
cessionario definitivo, ou, para melhor dizer, 
e comprador da concessão de credito mobiliario, 
com nulhorisação para estabelecer aquella com- 
panhia. 

Esta compra parece fôra feita por uma 
certa somma de dinheiro effectivo, e por certo 
numero de acções de fundação da dita sociedade, 
acções que mr. Prost devia remelter a seus co- 
fundadores primitivos, logo que a companhia 
estivesse legalmente conslituida. 

A sociedade realison-se, e ha muito tem- 
po que está funceionando em Madrid, e, toda- 
via, mr. Prost tem-se recusado a entregar aos | 
seus co-fundadores as acções de fundação que 
se havia compromeltido reservar-lhes na com- 
panhia, por um acto particuiar por elle as- 
signado. 

Mr Prost pretende agora que os fundado- 
res primitivos devem dirigir-se directamente á 
companhia, para que esta lhes entregue os li- 
tulos reclamados, e a esta pretenção respondem 
os fundadores, que elles unicamente negociaram 
com mr. Prost, e se consentiram depositar nas 
suas mãos tudos os direitos que linham à orga- 
nisação da companhia e não formar parto do 
conselho de administração, e se além disso se 
contentaram simplesmente com certo numero de 
acções «de fundação que o comprador lhes pro- 
maltêra em uma acta firmada pelo seu proprio 
punho, foi tão sómente porque liveram em con- 
ta, para segurança do contrato e entrega das ae- 
ções, a garantia pessoal de mr. Prost. Os fun- 
dadores da sociedade insistem, por consegninte, 
que é a mr. Prost que pertence dar os passos 
necessarios para procurar os litulos relativos ás 
partes de fundação que se compromettêra a dar- 
lhes em troca da cessão de seus direitos. 

O ponto de partida deste celebrado pleito 
reduz-se á exigencia da entrega de Jitulos. A” 
primeira vista isto parece ser uma coisa simplicisei- 
ma, e não obstante moliva uma grande ques- 
lão, que affecta gravissimos interesses. 

Segundos os estatutos da companhia geral 
de creditos em Hespauha, os socios fundadores 
tem direito a subscrever a terça parte das ac- 
ções da primeira emissão, ca quarta nas emis- 
sões subsequentes. Diz-se que a resistencia de 
mr. Prost ás reclamações dos fundadores pro- 
vem do receio que tem destes usarem do seu 
direito a subscrever asaeções, firmando tantos litu- 
los quantos fossem bastantes para estar na sua mão 
a faculdade de motivar uma baixa nas acções 
da companhia. Por outro lado, tambem re- 
ceia, ao que parece, que estes tomadores pri- 
viligiados de um grande numero de acções, as 
cedam ou trespassem a outras companhias ri- 
vaes. Assim, mr Prost, negando os títulos 
evita este duplo perigo, por isso que os funda-| 
dores ficariam impossibilitados de exercer os seus 
direitos de subseriptores priveligiados. 

Estes ultimos protestam contra as intenções 
hostis que attribuem a mr. Prost, com respeito 
á companhia da qual elles tem sido os fundadores , 
e declaram que nunca venderão as suas acções 


á celebre companhia rival em Hespanha, de 
mr. Prost. 

Por wccasião deste procésso “conta-se, que 
baverá euriosissimas revelações. 


tem desempenhado importantes cargos pohit 


em [espanha, como por exemplo o snr. Osma 


actual presidente da sociedade hespanhola do 
credito mobiliario, bem como o de ricos ban- 
queiros de Paris, que por meio de alguns des- 
pachos telegraphicos destinados a appoiar a con- 
dueta de mr. Prost, serão apresentados como as 
pessoas que tem contribuido para a coneção da 
companhia geral de credito em Hespanha. 

Este negocio, que tem relações intimas com 
a historia reutistica de espanha, durante estes 
ultimos tempos, e bem assim com a formação e 
estabelecimento das seciedades de credito [ran- 
cezas em Hespanha tem excitado extraordinaria 
curiosidade, e chama a attenção de todos os 
que estão envolvidos nos negocios de banco e 
da bolsa. Teremos portanto, e brevemente de 
questionar este pleito ante 6 tribuual de com- 
mercio do Sena, e diligenciaremos pôr ao cor- 
rente do debate e dos mais interessantes inci- 
dentes, cujo conhecimento será de maior vanta- 
gem para Madrid, do que mesmo para a capital 
de França. 

Os notaveis advogados que tem de sustentar 
a lucta são por parte dos fundadores Mr. Ma- 
rio, membro que foi do governo provisorio 
mr. Thevdoro Bac, defensor de madame Laffar- 
ge e es-representante do povo, defenderá a 
mr Vallelon, antigo empregado da casa com- 
mercial de mr. A. Prost & Companhia, e diz- 
se que mr. Dufaure, ex-presidente do conselho 
de ministros, se encarregará de defender os in- 
teresses do mr. A. Prost. 

A julgarmos pelo nome destas celebridades 
de fóro de Paris, com difliculdade se apresen 
tará Lorneio vratório mais “brilhante. 

(Jornal do Commercio). 


—— — 
LISBOA 20 DE SETEMBRO 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


O desgraçado estado a que ficaram redu- 
zidos os infelizes habitantes da Madeira tem de- 
senvolvido em seu favor as sympalhias geraes 
dos habitantes da metropole, que lamentam 
com doloroso pungimento tanto infortunio. Para 
attenuar estes males a philantropia estenderá o 
seu manto benefico. No lheatro de D. Maria 
IT vae fazer-se um beneficio para o qual já es- 
tão passados quasi todos os bilhetes de cama- 
rotes, e os de platea em grande numero. 

Teem continuado com muito interesse as 
sessões da reunião dos lilteratos e jornalistes 
no salão do lbealro de D. Maria Il; restam 
ainda por discutir alguns pontos da reforma, 
para o que haverão mais algumas sessões. 

Neste theatro distribuiram-se finalmente os 
papeis da comedia-drama A Mocidade de D. João 
V. extrabida pelo snr. Rebello da Silva, do ro- 
ma que lem o mesmo lilulo, e que é do 
mesmo distincto escriplor. Parece que o snr. 
sia coadjuvou o snr. Rebello p'este traba- 
ho. 


Hoje teve logar no Campo Grande das qua- 
lro para as cinco horas uma parada militar de 
todos os corpos da guarnição. 

As tropas formaram em linha no Campo 
Grande a que S. M. El-Rei D. Pedro V, acom- 
panhado dos serenissimos infantes D. Luiz o D. 
Juão passou revista, seguido de um numeroso 
estado maior. Depois voltou S. M. para o Cam- 
po Pequeno onde se haviam collocado as res- 
pectivas ballizas para a continencia militar. 

Neste sitio esperavam a seu augusto irmão 
em caleche as serenissimas snr.º* infantas que 
egualmente receberam a continencia das tro- 
pas. 

Os corpos que formaram a parada foram 
Artilheria, lanceiros, cavalleria 2, e dita da 
guarda municipal. De infanteria os regimentos 
n.º 2, 7,10, 11 e 16, e a infanteria da guar- 
da municipal. De caçadores os batalhões n.º 
1,2e 5. 

A divisão era commandada pelo conde de 
Santa Maria, e passou em continencia pela fren- 
te de S. M. formada em brigada, com adinira- 
vel firmeza, e garbo militar. Os novos farda- 
mentos da cavalleria eram «e brilhante effeito. 
O aceio dos corpos era egual, não podendo mar- 
car-se preferencias, 

O dia esteve muito calmoso, mas para a 
tarde succedeu algum vento fresco, o que deu 
origem a mais d'uma constipação, de que lam- 
bem fomos uma das viclimas. A concorrencia 
não podia ser mais. Carruagens, caleches, gil. 
burys, omnibus, seges, cavalos, e trens parli- 
culares, tudo se poz em movimento. O nume- 
ro dos espectadores pedestres era extraórdi- 
nario. a 

El-Rei levava vestida a farda do tenente 
general, pendeudo-lhe do peito a grá-cruz da 
Torre Espada 

Calcula-se em 3,000 homens se tanto, a 
força reunida. Os corpos iam todos, com. pe- 
queno numero de praças, As musicas reunidas 
de todos os corpos Locavam durante a continen- 
cia a marcha trivmphal de D Pedro V. 

Os fundos cegularam hoje pelos seguintes 


preços : 

Inscripções de 3 por cento. «46! a 47 
Coupons..... 46 n4Gh 
Divida differida % aBé 


Nos debates | 
pronanciar-sc-bão nomes de persouagens que], 


Acgã: 


o banco de Porto 
Dita: ' 


“Porto. 


::0:5008 a 5029 
$a 2408 


Começamos por lamentar O não se ter af; 
recebido a nossa correspondencia que efvcy;. 
vamente escrevemos, e que por isso aqui q 
declaramos para que a responsabilidade pa, 
sobre quem é culpado de que não ande melho, 
regulado um serviço de que a exacção é a pr 
meira necessidade » 

Em consequencia da estação ser de banhos 
estabeleceu-se no Tejo uma barca com todo (, 
confortable de uma barca franceza. O titui, 
está entre a mylhologia e os devaneios poe. 
ticos: intitula-se a «Deusa dos Mares». Tem 
salas para cavaco ; piannos: salas para dejey. 
mer, com comidas rias, 4 ingleza, fiambres, rogst 
beefs, salames etc., tambem dizem que vai ang- 
mentar estes encantos com a presença de al. 
gumas femmes de chambre de apurado gosto, 
Vejam Lisboa como se vai civilisando. 

O snr Franzini publicou um bello traba- 
lho estatístico como elle o sabe fazer sobre q 
mortalidade de Lisboa no mez de Agosto cor- 
rente. Segundo este trabalho enterraram-se nos 
trez cemiterios do Alto de S. João, Prazeres, 
e Ajuda durante o referido mez 1:563 adultos, 
666 menores, o que somma 2:229, sendo do 
sexo masculino 1:110, e do. femenino 1:119 
Naquella totalidade são comprehendidos 328 in- 
dividuos do sexo masculino; e 222 do sexo 
feminino que faleceram nos hospitaes perma- 
nentes, provisorios, misericordia e prisões. 

Esta mortalidade excedeu 120 individuos 4 
do mez preterito; e comparando-a com a cifra 
normal de 672, que competeno mez de Agos- 
lo, o mais moruifero de. Lisboa, temos que 
houve um accrescimo de 1:3927 | obitos, que 
podem ser julgados como dizimados pela fatil 
epidemia. Este excedente dá 332 por cento su- 
bre a mortalidade ordinaria do mez. 

O snr, Franzini neste seu trabalho estalistico 
tratando da progrossão e desenvolvimento da 
epidemia na capital, diz fque com quanto ella ap- 
parecesse em Outubro passado, eram tão raros 
os casos que não pôde augmentar a morltalida- 
de de Lisboa, devendo só contar-se de Março 
corrente, por diante, porque é só d'essa epu- 
cha, que se começam a datar sériamente os 
seus estragos pelo augmento da mortalidade. 

Eis o mappa que o author apresenta jdo 
augmento da morlalidade : 

Por cento. Individnos. 
7 37 


Março. 
Abril. 
Maio. 
Junho 
Julho E 
Agosto .. 


Total das viclimas em 6 a 

mezes as 3.594 

O que dá 1,56 para a população, ou qua- 

si 16 individuos por caia 1: O numero 
das pessoas atacadas não desceu de 9.000. 

Depois de tão tristes algarismos vamos a 
alguma cousa que derrame alegria nos peitos 
abatidos por laes calculos e demonstrações. Es- 
pera-se hoje grande noite em S. Carlos. Vão 
á scena os «Purilanos» para «debule», entre nós, 
e nesta épocha da prima-donna Parepa, do te- 
nor Neri-Baraldi, e do baixo Llorens, os quaes 
no ensaio geral cantaram como arlistas de alto 
cothurno. 

Durante a semana que findou hontem fi- 
zeram-so algumas transacções commerciaes, mas 
não muito importantes. 

As entradas limitaram-se a varias partidas 
de cerenes e arroz. 

De cereaes tem continuado a entrar lrigos 
estrangeiros, tendo os boas obtido o maxino 
dos preços colados. Os milhos não tem tido 
procura. 

Fizeram-se algumas vendas para exportar, 
de azeite, pelos preços de 38300 a 38450 ten- 
do sustentado no caos o preço 38000 a 38050 
reis. 

Exportaram-se 9,856 almudes de vinho, sen- 
do 2,250 para o-Rio Grande do Sul. y 

A Alíandega rendeu nodia 20, 10:0519405 


reis. TA 
O mercado de fundos continua paralisado 
nos 3 p. c. e nas acções do banco. Em me- 
taes tambem tem sido insignificantissimo 
giro. 

O vapor «Vesta» devia sair de Marselha p?- 
ra Lisboa, a 42 do corrente pelas 5 horas da 
tarde, tocando nos diversos portos da sua es- 
calla. 

(Hoje é domingo não ba Diario nem bolst- 


> ———— meme 


[de asno as Eve] 


Anniversario, Faz hojo 22 annos quê 
falleceu S. M. 1. o snr. Duque de Bragança de 
saudosa memoria. 

Pelo eterno descanço de sua alma cele- 
bram-se na Real Capella do Nossa Senho- 
ra da Lapa solempes exequios, duvenlu n oração 
funebre ser recitada pelo sur. Assumpção: 

Tudas as embarcações surlas no Douro es 
tão com as vergas inclinadas e com as bandei- 
ros em sigoal de luto. O edificio da Assacia- 
ção Commercial, bem como todos os. castellos & 
fortolezos tem as bandeiras a meio. pão. « 


«de quarto em quarto d'hora 
& o sima. À temem 


” 
meral. na É 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


MEM 


dn 

arte official. O “Diario do Governo 
de 20 do corrente centem a seguinte parte of- 
«icial > l 3 eb 

— Portaria. participando de que no dia 24 
do corrente terão logar os oíficios e orações fu- 
nebres por alma do duque de Bragança em S. 
Vicente de Fóra, a que tenciona assistir S. M. 
El-Rei. . a 
—- Outra determimando que os cereses en- 
“trados pela barra de Lisboa, mas quê furem des- 
pachados para consumo d'ontros concelhos, se 


dererá perceber o imposto especial de 10 reis | 


em alqueire; «que os cereses armazenados nos 
depositos subjeitos á meção fiscal, e que nes 
sahirem para os portos, na; S, Não se deve 
cobrar oi MiDhsTo , SR Sis AA se não 
aleverá exigir, O mencionado imposto para os 
«generos «corenes “que se despacharem para con- 
sumo dentrodo concelho de Lisbua. 

— Decretos promovendo 'ao posto imnedia- 
to-tres guardas marinhas. 

— Portaria: nomeando uma commissão com- 
posta do conselheiro capitão de mar e guerra 
Francisco Suares Franco ; dos capitães tenentes 
Jonquim José Gonçalves de Mattos Correa, e 
Feliciano Antonio Marques Pereira ; do primei- 
fo tenente Antonio Rodrigues Sette ; e do audi- 
tor geral da marinha, para confeccionar os regu- 
lamentos necessarios para a matricula e recruta- 
mento marilimo. 

— Decretos regulando definitivamente a for- 
ma do provimento dos empregos de fazenda nas 
provincias “ultramarinas, que toma por base o 
concurso. 

— Outro determinando que se constitua 
em Angola a junta geral do districto. 

— Portaria declarando qual o espirito da 
portaria de 15 de Setembro de 1855, acerca do 
pagamento dos ordenados aos delegados do pro- 
eurador regio daranto o tempo que obtiverem li- 
cença. 

— Outra no govermador geral de Cabo Verde 
participando-lbe que pra corveta «Gôa» lhe fo- 
ram renteitidos 15; reis, e anlhorisan- 
do-o a sacar por mais: 10:000$000 reis, deven- 
da ambos as sommas sser distribuidas pelo ar- 
chipelago que mais o pprecisem para não serem 
victimas da fume. e 

— Outra dando conta de se ter remettido 
para a ilhado S. Vicente, em Cabo-Verde, uma 
botica especialmento provida tos remedios que 
v conselho de saude. julgou mais conveniente 
enviar para curar uma epidemia que se havia 
desenvolvido naquela ilha. 

— Outra portaria. sobre o mesmo fim. 

— Nota de alguns portuguezes fallecidus em 
Porto-Alegro e na Bahia , 

— Navios mergulhados. Dos navios mer- 
gulhados no Douro em virtudo dos ukases do 
Supremo Conselho de Saude, parece que dous 
não tornarão a navegar. A barca «Lima» já 
ha dias que começou a abrir e della nada se 
salvará, e o brigue «S. Jost» já está voltado 
de Iado, por isso pode-se dizer completamente 
perdido. Eis o resultado das prepotencias da 
Saude | : cs 

— Companhia Luso-Brasileira. Por or- 
dem do snr. presidente desta companhia foi 
convocada a assemblea geral para a proxima 
segunda, feira 29 do corrente a fim dese resol- 
verem importantes consultas que nessa occasião 
tem de ser propostas. ' q 

— Colheita de vinhos. O «Perindico dos 
Pobres» publica a seguinte correspondencia de 
Valença do Douro com data de 18 do corrente: 

* As colheitas vão feitas — no fim da cor- 
rente semana estarão quasi concluidas, ainda 
que só nu dia 15 se lhe deu principio, por 
estos sitios, E 

* Não ha nada. Os que ha oito dias con- 
tovam com 4 pipas, não colhem duas — nem 
“m pipas se falla já; 4 6 e 8 almudes. 

“ As quintas de cem pipas, 2 0u 3 cas- 
Cosas de 200 pipas, 6, e de dez muito 
Poucas; é uma colheita i quasi de to- 
do, porque, sea escolha fosse rigorosa, nem uma 
Pipa se colheria absolutamente livre do mal, 

“ E este anno mem das misturas de agua 
Com as uvas estragadas se pode Lirar resaltado 
algum, Porque estão queimadas de todo. 

* Assim mesmo, mau como é, os preços re- 
Eflam de 72 a 808 rs. e mais. 

Pam; Mas muito maior preço é o do Baixo 
“rgo, onde tem silo igndes dos d'aqui, por 
“ma enusa q que nem vinho pude chamar-se. 

“AS gerupigas, feitas alli, ficam por preço 
“uperior a 170g reis, devendo ser muito más. 

“E” preciso que o mercado mude bastan- 
te para as especulações dosta colheita não dei- 
Xsreim prejuizo cb7 6 : 
“4 Agora o que eu não ró é a prorima 
Seclinação do Peijr dê pelo anal os dei que 
o DOS conduzem-nos a esperar o peor; presumo 
by poderei enganar-me) que ks cousas hão-de 
du dempo de se ditminnir Mol É deposito; não 
bala à Solar orquo nós subomos quantos meios 
* tem descoberto de supprir a falta. 

“o que, na minha opinião, se foria mui- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


lo bem, era, em não ir augmentar o deposito 
de exporiação com vinhos desta colheita; igual, 
se não melhor resultado, se tiraria preparando- 
os para consumo; de que a falta, este anno, 
fica sendo quasi absoluta. » 

= Agradecimento. Os passageiros do va- 
por «D. Pedro 2.º» chegado ultimamente a Lis- 
boa dos portos do Brasil publicaram no Jornal 
do Commercio um — abaixo assignado — agra- 
deeendo so comemandarte d'aquelle barco o sor. 
Viegas do 0" o mais officiaes as delitadas e 
altenciosas maneiras com que foram tratados du- 
rante a viagem. 

— Outro. Os passageiros da barca — Ra- 
pida — de viagem desta cidade para o Rio de 
Janeiro agradeceram no «Jornal do Commercio» 
aquela cidade 30 snr. José Marques da Costa 
Junior, proprietario da referida barca, por or- 
denar e exigir bom tratamento e estima para 
com Os passageiros, e ao capitão o snr. Manoel 
Thomaz da Nova pela severa execução e zêlo no 
cumprimento daquellas ordens 

— Malacia. Uma familia desta cidade 
tomau ha tempos para o seu serviço uma cria- 
da natural de Ponte do Lima. Passado um mez 
notaram que uma quarta de sal que noutro 
tempo durava 20 a 30 dias, só chegava agora 
para uma semana. Depois de mil conjecturas 
vieram no conhecimento de que a filha das mar- 
gens do Letbes fazia consistir o seu principal 
sustento no sal, e que a ração que seus amos 
lhe davam era distribuida pelos pubres. 

Talvez pensem os nossos leitores que a 
criada era dotada d'ama alma caritativa, e que 
fazia isto levada pelo amor da pobreza! Pois 


não era assim. — A mulher padecia da molestia | 


a que a sciencia chama Malacia. Sendo inter- 
rogada confessou que desde criança comia as 
Cousas mais extravagantes que se podem imagi- 
nar. Principiou por comer cal amassada com 
saibro ; como lhe era diflicultoso poder êncon- 
trar sempre esta bella iguaria passou a comer 
torrões de saibro, e depois a lama que se pega- 
va nas rodas dos carros. 

Vindo servir para esta cidade começon a 
comer cal, que raspava das paredes, porem re- 
eeiando que os patrões dessem com as paredes 
estragadas , voltou-se para o sal. 

Dizem-nos que a mulher tem uma côr icte- 
rica, solfre muito do estomago, e tem-no muito 
inchado. 

Seus amos tratam de empregar todos os 
meios para a fazer perder similhante mania. 

— Incêndio n'uma diligencia. No dia 16 
do corrente occorrea no ferro carril do Albace- 
te um incendio horroroso. A diligencia que 
a de Sevilha em um dos wagãos do trem, foi 
em poucos momentos reduzida a cinzas. 

Dos passageiros que vinham nella morreram 
alguns delles, e os mais não apparecara:n, pois 
como o incendio se manifestou ao passar o areal 
proximo de Villasequilla, e não se pôde deter a 
maquina senão depois de ter porcorrido 3 ki- 
lometros desde que appareceram as vhammas 
alé que chegou o soeeurro, é provavel que al- 
guns dos passageiros se lançassem pelas porti- 
nholas fora, para fugir ao fogo. 

Duas senhoras irmãs que iam de Sevilha 
foram encontradas mortas na estrada. 

Tambem se dizia em Madrid que outra se- 
nhora que se arrojara fora do coche com um 
menino nos braços, estava em bastante pe- 
rigo. 

O «Oceidente» dizia que 4 hora em qne 
escrevia se ignorava à origem do incendio, ea 
sorte dos outros passageiros. A diligencia ficou 
completamente reduzida a cinzas. 

— Errata. N'uma pequena parte de fo- 
lhas do nosso numero de hontem, no artigo 
sobre — O Monopolio do Tabaco — escaparam 
dous erros, que reclificamos para as pessoas 
que receberam as primeiras folhas, 

Na coluna 1.º lin. 43, onde se diz — 
como é permittida em Londres — deve lêr-se 
—cumo é permiltida em Flandres. 

E na mesma columna, lin. 73, onde se 
diz — talvez uma parte do terreno — deve lér- 
se — lalvez uma lerça parte, etc. 


—————esmemme 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


VexDo na sua folha de 18 do corrente um 
communicado, fallaudo da creação d'um Asilo, 
nesta vilia, convidando à publicidade laes actos, 
a mim, mais que ninguein, cumpre dar tal pu- 
blicidade, como director do Asilo, porque ás 
minhasjmãos passou v autbographo do discurso re- 
citado pelo instituidor naqueile acto, e na mesma 
foram servidos os asilados, em numero de li,eos 
parentes que os apresentaram, com um bom 
jantar, sendo elle instituidor, e o parocho da 
freguezia, que lizeram o serviço de muza, es- 
tando todos os asilsdus de um e outro sexo, 
uniformemente vestidos, e d'alli (freguezia de 
Ui, á qual pertencem os asilados e instituidor) 
partiram para minha cosa, em a qual já tinha 
preparado as comodidades para os asilados : 
accrescentarei agora, quo este instituidor veio 
ha pouco do Brazil, aonde presestio no com- 
mercio 28 annos, e regressando aos palrios la- 
res ha mais d'um anno, prodigaliza á classe po- 
bre grandes beneficios, com verdadeira caridade ; 
por tanto, á vista da exigencia, que pela sua fo- 
lha faz, ahi lhe remoito a copia do discurso 
pronunciado pelo instiluidor, digno de maior 
publicidade. 


Deos guarde a vy. Oliveira do Azemeis 21 

de Setembro de 1856. Sou de v. etc. 
Bento da Silva Leite. 

O axmivensario da Inabgoração do Reina- 
nado do senhor D. Pedro 5.º é sempre uma 
recordação da nova era da felecidade dos por- 
tuguezes é uma indemnisação de graves perdas 
que temos sofírido , é uma compensação tão 
generosa , quam indevida por que de certo os 
nossos desvarius não eram credores de tal re- 
compença, que a Divina Providencia nos invi- 
ou para nos desviar do abismo a que as dis- 
senções politicas, e questões de direito nos pre- 
cipitavara, alimentando sempre uma guerra ci- 
vil, cujas causas nos poderiam reduzir a um 
[estado «de selvagens, desobedecendo-se ás leis 
e aos chefes do estado. Agora tudos somos 
uma sociedade, os interesses são "commons , 
pelo que cumpre a todos trabalhar para obra 
da nossa regeneração , instruindo-nos e illustran- 
do-nos para conhecermos e apreciarmos nosso 
bem estar ; cujos ellementos são os mais pre- 
eisos para nossa felicidade. Por tanto, meus 
| senhores, pelo amor á Patria que me viu nascer, 
e aus meus compalriotas vua saudar este dia 
com a inauguração de um azilo para uma par- 
le da infancia desvalida desta freguezia de 'meu 
| nascimento : elle na verdade não corresponde 
aos mens desejos, porque imperiosos deveres 
| me deteny; desejos que nem os meios, nem 
[a inteligencia estão em proporção com a mi- 
nha vontade ; mas este pequeno beneficio será 
precursor de um maior, podereis contar «de 
ora avante na vossa freguezia com um subsidio 
t para a sustentação e educação dos mais desya- 
lidos, se algum sinistro imprevisto me nao em- 
baraçar, on a falta de pessoas para a boa ad- 
ministração me fizerem premuttal-o para outro 
estabelecimento pio; visto que das minhas eco- 
nomias posso consignar annualmente quantia 
eorrespondente á despeza que tenho a fazer 
com o azilo : e quando mais não possa ser apro- 
veitem os acthaes azilados, e isto mesmo ser- 
virá de incentivo para a criação de outros. 
Este projecto que de ba muito concebi é movido 
pela falta d'instrueção de que este paiz se sen- 
te, de que muito provem nosso atrazo de ci- 
civilisação em relação a outros paizes, porque 
da instrueção e ilustração dimanão as fontes 
da riqueza 

Por tanto a vós senhores directores que 
vos encarregaes da educação destes desvalidos 
cumpre ajudar-me nesta obra; desvelai-vos quan- 
to possa ser pelo sen bem estar, lembrai-yos 
que peza sobre vós a responsabilidade dos seus 
desvarios provenientes da falta de cuidado e vi- 
gilias que n'elles tiverdes, insinaios a serem 
bons filhos, bons irmãos, bons cidadãos, bons 
esposos e bons pais, cujo melhoramento de 
condições corresponda a despeza que com elles 
faço de lão bva vontade, ficando a meu 
cargo a sua arrumação logo que a edade, e 
instrucção o permilta. a 

Oh vós parentes e mães destes meninos, 
alegrai-vos | Já deveis devisar no fucturo um 
conforto á miseria, em que actualmente viveis; 
admoestai-os sempre, para que se não des- 
viem do caminho da virtude; esta mudança de cir- 
cumstancias vos deve ser muito lisongeira; es- 
tes miseros que a fortuna chamou para de- 
baixo da minha protecção, se vão habilitar para 
vos amparar; não os lulhaes com vosso baffo 
e carícias, porque se por essa causa elles se 
desviarem do azilo, ai de vós ! ai deles |; por- 
que então sobrevem o desprezo e desaparece a 
caridade, Credeque a elles nada faltará na sua 
alimentação , vestuario , educação e instrucção 
para om bom provir; crede que por muito mal 
que tudo isto lhe possa ser ministrado, nunca 
já mais poderá igualar os faltas que nas vossas 
casas soflrem, Orai sempre por elles, porque 
Deos não será surdo a vussus rogos. 

4 vós meus meninos cumpre ser humildes; 
applicai todos os vussos sentidos ao fim a que 
vos dediquei ; tornai-vos dignos deste beneficio, 
que vos trará um. bello futuro ; lembrai-vos da 
miseria em que viveis e que della passastes a 
vm melhor provir; esta mudançe lão extraor- 
| dinaria vos deve estimular e encher de brio, 
te louvando a Deus tão auspiciosos beneficios, 
que se os aproveitardes vos habilitareis, para 
[um bom fucluro; e nesse fucturo sêde bons 
servos , bons cidadãos, buns filhos, bons es- 
posos e bons paes ; sêde ficis aos vossos de- 
| veres, e desempeehai com bonradezo lugar que 
| ocenpardes,, fazendo por adquirir licita fortuna 
para desempenhardes a divida que contrahistes 
| para prodigalisardes novos beneficios a este 
[instituto ; crede que sem o trabalho, economia e 
| honradez nãoha furtuna solida; contai que vos não 
| abandonarei , e” contiai tambem que alguem mais 
hade concorrer para esta obra se vos lornar- 
des dignos d'este beneficio. Depois de con- 
| cluirdes esta pequena instrucção quê vos possu 
prodigalisar, cuidarei da vossa arrumação, ulé 
vos pôr na caminho dos interesses, em que 
principia-una nova era para vós; e se vos 
desvisrdes do caminho da virtude ai de vós | 
(ai de vossos paes! ai de vossos irmãos! ai de 
vossa posteridsde | Conlo em que vos aprovei- 
tareis deste beneficio, e que vosso desenvol= 
vimento corresponderá ao sacrificio que por 
vós faço; confio em que não dareis accasião a 
que chore u lamente a despeza que fazeis, e da 
minha parte me dou por bem pago, se vos 
fôr porficua como agouro. 

UI 16 do Setembro de 1856, 

Antonio Pinto de Carvalho. 


—— mm 
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——es DITO. 


EXTERIOR. 


Em Madrid vão tomando algum corpo os 
bontos que tem corrido de modificação minis- 
terial, e os jornaes dedicados ao governo, ao 
mesmo tempo que desmenterr por agora a sa- 
hida do ministerio dos snrs. Cantero » Alvarez 
e Bayarri, ministros das finanças, marinha e 
Justiça, admittem como mui possivel a realisação 
destas mudanças. 

E" já fora de duvida que o duque de Va- 
lencia voltará mui proximamente para Hespa- 
nha. Gonzalez Bravo obteve tambem auctori- 
sação para voltar a Madrid. 

As ultimas noticias recebidas das fronteiras 
da Catalunha fazem suppor que os carlistas-re- 
fugiados nos departamentos dos Pyreneus não 
abandonaram completamente os seus projectos 
| insurreição, é 
Pela occasiãa da coroação, o imperador 
| da Russia publicou um manifesto cujas prin- 
| cipaes disposições são já públicadas pelos jor- 
naes estrangeiros, Entre as medidas tomadas 
pelo Czar conta-se uma amnistia: pela qual são 
restituidos aos condemnados politicos os seus 
titulos de nobreza , assim como a seus filhos 
depois da condemnação. 

A amnistia divide-se em tres categorias de 
agraciados : aquelles que obtiverem uma atte- 
nuação da sua pena no proprio lugar do seu 
desterro (é provavel que se tracte da Siberia), 
aquelles que tiverem a faculdade de ir habitar 
o interior do paiz, e aquelles que poderem ir 
estabelecer-se em toda a esterisão “do imperio 
e no reino da Pelonia, á excepção das duas 
cidades de S. Petersburgo e de Moscon. 

Por outros decretos, as provincias oeci- 
dentaes do império que até então linham es- 
fado debaixo d'am regimen exceprional gozarão 
dos mesmos direitos que todas as outras pro- 
vincias. 

Deve-se aecrescêntar que o imperador abo- 
liu o imposto lançado até aqui sobre os passa- 
portes para o estrangeiro, não conservando so- 
não um direito do sello. 

As folhas estrangeiras dão já todo o texto 
do artigo publicado pela «Correspondencia Prus- 
siana» sobre os successos de Neufehatel. Nes- 
te artigo suslentam-se de uma maneira clara e 
terminante os direitos da Prnssia, mas não so 
dá a cenhecer qual será o pensamento a que 
recorrerá o gabinete de Berlin para a applica- 
ção dos direitoa que invoca. 

As noticias de Nicaragua continuam apre- 
sentando a posição de Walker cada vez mais 
desesperada. Diz-se que toda a parte Norte do 
Estado, incluindo o districto de Leão, que é 6 
mais rico da comarca , acha-se em poder das 
tropas de S. Salvador e Guatemala. 

Pela mala da India ba notícias de Caleuta 
de 9 de Agosto e de Bombaym de 13. Na In- 
dia estava-se negociando um tractado entre o 
governo inglez e os chefes Momund que até 
agora são os unicos que perturbam a paz na 
fronteira de Noroeste. O reino de Uda conti- 
nuava em tranquilidade tendo sido chamada uma 
parte das tropas de occupação. Em Calcuta ia 
fazendo o commercio progressos importantes. 

Na China os insurgentes apoderaram-se no 
dia 6 de Julho de Tanyang. Fsta victoria os 
estabelece junto a Suchow, capital da província, 
e sabida natural do commercio Skanghai. A 
frota imperial, composta de 40 velas estava en- 
cerrada junto a Nankin. 


—————e—— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 19 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Douro, em qualida- 
de de paquete. 

FIGUEIRA. — Esc. Delin, madeira e carvão, 

VIANNA. — H. Alleluia , madeira e vinho. 

CEZIMBRA. — Gah Lagarto, peixe salgado. 

CAMINHA, — N. Recreio, madeira. 

OLHÃO, — Cab. Conceição Perula, figo. 


SATIDAS. 


Vap de guerra fr. Linmone, 
VIGO. — Yap: ing. Sullan, em qualidade de 
paquete. 
STOCKOLMO. — Pat. sure. Hedwig, sal. 
CORUK. — Esc. ing. Pearl, lastro, 
COPENHAGUE. — Br. dinam. Ven-Brock, sal. 
WLAARDINGEN. -— Galeot. hol. Cornelia, sal. 
IDEM. — Pat. hol, Threkrogel, sal. 
CADIX, Gibraltar e Marselha. — Vap, fr. Maria 
Stuart, fazendas. 
OSTENDE. — Pat belg. Espoir, sal. 
DRAMAND. — Br. norueg. Vidar, sal. 


PORTO. — Br ing. Jenie, lInstro. 
IDEM. — Cah. Senhora do Rozario e Almas, 
aguardente. 


IDEM. — Palh. Triumpho d'Aveiro , sal. 

IDEM. — Palh. Providencia . madeirá. 

CAMINHA. — H. Bom Dia, fava e encommendas. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Nova Ami- 
zado, madeira, ferro e enicommeênidas. 

FARO. — Palh. Cruz & Gongalves, tarios go- 
neros. - 

IDEM, — Bat. Senhora da Misericordia, cor- 


tiça. 


k 


IDEM. — H. Inveja, cortiça. 

SETUBAL. — Galeot. dinam. Arion, lastro. 

IDEM. — Bat. Providencia, sal. 

OLHÃO. — Cab. Bella União, sal. ; 

PORTIMÃO. — M. Divina Providencia, vazi- 
lbame. 

VIANNA. — H. Nascimento Feliz, sal e encom- 
mendas, 

PENICHE. — Bat. S. João Baptista, arroz e 
ferro. 


PORTO 23 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


NEW-CASTLE, 18 dias — Brigue inglez Circas- 
sian, e. Findloy, carvão á Companhia do 


az 
GLASGOW, 42 dias. — Brigue inglez William 
Fraser, c. Norris, ferro &e. á ordem. 
Neste dia não sahio embarcação alguma, 


IDEM 24. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra um Hiate ao sul. 
“Vento S. (fresco) e o mar agitado. 


eee 


VARIEDADES. 


OraE PELO POBRE TAMANQUEIRO | Um pobre 
tamanqueiro vivia modestamente do producto de 
seu trabalho em uma cormmuna dos arredores 
de Paris, que habitava havia muito tempo 
Uma casinha coberta de colmo cercada d'um pe- 
queno jardim, era tudo quanto possuia. Ha alguns 
mezes que o fogo, por uma causa ainda hoje des- 
conhecida, foi apegado a esta pobre choupana 
e a devorou; e para cumulo de desgraça, O po- 
bre tamanqueiro, procurando combater o incen- 
dio, recebeu uma ferida em consequencia da 
qual perdeu um olho. Achou-se ao mesmo tem- 
po sem asilo e inhabilitado para trabalhar. À 
desesperação acaba de o levar no suicidio: o 
seu cadaver foi encontrado estendido no sitio 
onde existira a pequena casa. 

Este infeliz fizera saltar os miolos com um 
tiro de pistola. Um escrito, encontrado nas 
suas roupas, explicava assim o seu suicidio. 

« Estou arruinado, já não tenho asilo se 
não o que me concedo a piedade d'outrem , 
quasi que não vejo para trabalhar; o bom Deus 
deixou-me chogar ate 59 annos, e porque nes- 
ta edado a desgraça me fulmina, é que eu de- 
vo morrer. Dou á communa o bocado de terro 
onde estava a minha casa. Se a venderem de- 
sejo que v producto sirva para comprar para o 
inverno lamancos para os meninos pobres do 
districto. Orae pelo pobre tamanqueiro | » 

— AS saias-BALÕES. Um correspondente 
da «Gazeta de Pantuckelt» (Estados-Unidos) diz 
a respeito da amplidão sempre crescento do 
toilette das senhoras : 

« As senhoras tornam-se cada vez mais vo- 
lumosas; é uma verdadeira saio-mania, se assim 
nos podemos expressar ; pelas ruas já não ha 
passeios praticaveis para os cavalheiros, quando 
passa o mirinaque, e por loda a parte uma pes- 
soa se sente magoado, provocado pelo roçar das 
baleias. Vós gostaes da rotundidade, d'accordo, 
mas que vantagem tem toda esta amplidão que 
desce até os pés? 

« Minba mulher escrava da moda, não 
obstante as minhas reflexões comprou o ou- 
tro dia uma destas monstruosas invenções ; em 
quanto ella estava dormindo, estudei eserupulo- 
samente esta saia e os seus folhos, mas lu- 
do é na verdade um edificio, e que trabalho, 
que genio não foi necessario para inventar es- 
tes apparelhos. Seguramente uma mulhor assim 
encaixada está com lanta segurança como em 
um convento; está completamente desviada des- 
te mundo vão. E' realmente um bem para a 
moralidade, mas a belleza? Ah! é verdade isso 
é outra questão. 


ANUNCIOS. 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 
rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel tambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
x0es de 3 duzias — no sem escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praça. 
[1:156] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
E 


O escriptorio des- 

ta companhia, rua 
de S. Lazaro n.º 52, 
alluga-se um carro para 9 pessoas, tirado 
por duas parelhas, para qualquer parte, 
aonde a estrada permilta que elle vá. 
[1:164] 


| sacção. 


O COMMERCI 


O DO PORTO. 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 9 de Outubro proximo, tem de 
N ser arrematadas perante a Direcção 
4 acções por fallecimento dos snrs. Áccio- 
nistas Manoel Francisco Ramos, e Fran- 
cisco Coelho da Rocha. 

Porto 23 de Setembro de 1856. 

Os Directores 
Manoel Martins Pontes. 
Francisco dos Santos Tavares. 
[1:162] 


ORTUNATO d'Oliveira Chamico, Fran- 
F cisco d'Oliveira Chamiço, José d'Olivei- 
ra Chamiço e Eduardo Chamiço, julgando 
ter agradecido pessoalmente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao fune- 
ralde suamuito prezada esposa e mãi, mas 
sendo possivel que houvesse alguma om- 
missão involuntaria, agradecem por este 
meio ás pessoas que por ventura podessem 
ser esquecidas, ea todas testemunhão a sua 
gratidão. [1:163] 


OVO sortimento de vestidos de sêda 
N proprios para baile e passeio, e flo- 
res artificiaes e grinaldas, chegadas ha pou- 
cos dias pelo navio «Tres Graças» achan- 
do-se á venda á entrada da rua das Hor- 
tas n.º 7, 2.º andar. [1:165] 


LEILÃO. 


O dia 27 do corrente pelas 140 horas 

da manhã na rua 23 de Julho fanti- 
ga rua Direita) n.º 14, haverá o leilão do 
espolio que pertencia ao fallecido Ex.”º 
Snr. José de Souza Alves Guimarães, ab- 
bade qne foi da freguezia de Santo Ilde- 
fonso. Consta de moveis, roupas brancas 
e de cor (grande parte sem uzo) uma ca- 
deirinha, livros e tudo o mais que estiver 
patente no acto do leilão. [1:166] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


Direcção annuncia que desde hoje em 
diante o juro será de 5 p.c. para le- 
tras de cambio e 6 p. c. para letras da 
terra. 
Porto 24 de Setembro de 1856. 
Os Directores, 
Henrique de Bessa Leite. 
Manoel Pereira Guimarães e Silva. 


[1:169] 
VENDA DE BENS DE RAIZ 


EM S. MIGUEL D'OUTEIRO. 
(COMMARCA DE TONDELLA.) 

ÃO-DE vender-se em praça, no dia 5 

do proximo mez d'Outubro, perante o 
juiz de Direito da dita Commarca de Ton- 
della, diversos bens de raiz, sitos na villa 
de S. Miguel d'Outeiro, pertencentes ao 
menor Francisco da Eira Porto, residente 
em Mathosinhos. 

A descripção dos mesmos bens pode 
ver-se nesta cidade no cartorio do Escri- 
vão de Direito, Coutinho, defronte do 
Carmo, onde se acha o respectivo Inventário. 

; [1:159] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 30 do corrente mez de Setembro 

pelas 11 horas da manhã na casa da 
Alfandega desta cidade se ha-de proceder 
á arrematação de cinco peças de panno de 
lã de diversas qualidades e um cobertor 
de là de duas-raias; tudo pertencente à 
tomadia feita pelo Fiscal do contracto do 
Tabaco da Commarca de Villa Real, ali pro- 
cessado no Juizo de Direito. 

Alfandega do Porto 23 de Setembro de 
1856. 


O Escrivão do Expediente. 
José da Silva Monteiro. 
[1:160] 


ENDE-SE a propriedade de casas 

sita em cima do Muro n.º 40 à 
qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos.  E'dizima 
a Deos. 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa authorisada a fazer esta tran- 
[1:078] 


LEILAO. 

O dia 25 do corrente pelas 11 horas 
N da manhã na rua 16 de Maio n.º 
223 e 224, haverá leilão de moveis, lou- 
ças, um bom mostrador para loja ou es- 
criptorio, 1 pianno de gabinete, pratas, e 
mais objectos, que eslarão patentes no 
mesmo dia desde as 9 horas em diante. 

Não se imprimiram listas por não 
haver tempo. [1:151] 


ERDEU-SE no Domingo 21 do corrente 
um alfinete de peito de snr.” quem o 
achasse e o queira restituir pode fazel-o 
na rua do Souto n.º 62 poro que recebe- 
rá alviçaras. [1:153] 
OSÉ Joaquim Moreira Preire, rezidente 
no Rio de Janeiro, faz publico, que a 
propriedade denominada — Qninta de Ca- 


Maria Marcellina de Moraes Bessa, da mes- 
ma cidade, se acham hypotecados ao an- 
nunciante, por escriptura feita nas notas 
do Tabellião Teixeira da referida cidade. 
Porto 22 de Setembro de 1856. 
Os Procuradores do annunciante 
Antonio José Gonçalves Guimaraes & C.º 


[1:154 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781 


UEM quizer comprar um 
bom Chronometro de acre- 
ditado auctor falle narua No - 

va dos Inglezes n.º 24. 
[1:105 


ASTROS e vergonteas de Riga, taboado 
M de flandres, lonas e brins da Russia, 
vendem-se na rua das Oliveiras n.º 19. 

[1:116 


RECISA-SE tomar a juro de 5 p.c. sobre 
boa hypotheca a quantia de 1:600$000 
reis. No escriptorio deste Jornal se indica 
o pretendente. [1:129 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIA. 

E O vapor DUQUE DO 
PORTO partirá para Lis- 
boa 5.º feira 25 do cor- 
rente ao meio dia. 

Para cargae passa- 
se no escriplorio da Com- 
pahia rua dos Inglezes n.º 75. 1.º andar. 

Porto 22 de Setembro de 1856. 

[1:155] 

Para Glasgow. 
O novo e bem construido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL», que sabio 
EE deste porto em 16 do cor- 
rente deve estar aqui de volta para sahir 
oulra vez para Glasgow até o dia 12 do 
mez proximo. 

Este barco olferece as melhores van- 
tagens para carregamento de vinho, fructa 
e outros generos, e para passageiros Lem 
os mais bellos commodos. 

Para frete e passagem tracta-se com os 
consignalarios Miller & C.º rua Nova 
dos Inglezes n. [1:136] 


Para Londres. 

Sahirá no dia 29 de Setem- 

» bro vapor Inglez SULTANA 
7 Frete 32 sh. 6 d. por to- 

nelada de vinho. 


Para Hamburgo. 
Sahirá até o dia 20 d'Outubro a ga- 
leota ALPHA capitão Pilage. 


sr Consignatarios, D.ch Mathias Feu- 
beerd Junior & €,º (1:147) 

Para o Rio de Janeiro. 
REIRA BORGES : para carga e pas- 


P:9 sageiros Lracta-se com João Adrião 


da Rocha na ruas Nova dos Ingelezes n.º 48 
e 19 [1:097] 


A sahir com brevidade a barca FER- 


valão — e outro predio, ambos sitos em | 
Penafiel, pertencentes á Ex”! Sur.º D.| 


Para o'Rio de Janeiro. | 
gb Barca «LEAL» capitão José Alves 
carga e conduz passageiros para os 
BON unindo ; trecta-se“com Ma. 
noel José Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 
n.º 20 (1114) 
A barca — RAPIDA — sahirá no dia 
30 de Setembro só recebe carga leya 
[com José Marques da Costa Junior em Cima 
do Muro n.º 7 ou na Bateria do Terreiro n.º 
| - 
Para a Bahia. 
| PY VASCO DA GAMA, commandante João 
Pereira dos Santos. Pertende sahir 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 
Sahirá com muita brevidade a barca 
TLHA DE CUBA; quem ns mesma 
José Machado rua de S. Chrispim n.º 19. (882 
Para o Rio de Janeiro. 
fim do corrente Setembro, a barca 
«ROCHA», de que é capitão Manuel 
José da Silva Reis, que logo depois sahirá pa- 
ira o Rio de Janeiro com toda a brevidade, 
to; recebe passageiros a pagar nesta ouno Rio 
de Janeiro, de que é caixa Manoel Martins Pon- 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para o 
mesmo navio. (1133) 
Vai sahir com a maior brevidade 
possivel, por ter Já parte do seu car- 
NANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 
ros para a qual tem excellentes commodas, tra- 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 233. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
Para a Bahia. 
Ea A Galera DEFENSOR espitão Jor- 
com muita brevidade por ter parte 
da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
Alves da Cunha & €.º na preia de Miragaia 
n.º 81 a 38. [696] 
Sahirá com muita brevidade o 
Brigue TRES AMIGOS, para 
com João Eduardo dos Santos 
na Praia de Mirsgaya n.º 157. 
Para o Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO. 
TADO 2.º, capitão José Go- 
mes da Silva, O que se previne aos 
snrs. passageiros, para que em tempo compe- 
tente venham realisar suas passagens com O 
Chrjspim n.º 19 e 20. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião. [736] 
Sahirá brevemente a barca — OLI- 
E VEIRA, — Para carga e passageiros, 
Araujo Lobo; na-Praça de Santa Thereza: n.º 
50. 


Carneiro , sahe brevemente, recebo 
qunes tem 
Para o Rio de Janeiro. 
| e passageiros para o que so tracta 
| 42. [1:143] 
A nova e bem construida galera 
no fim do corrente mez para alguma carga q 
Para New-York. 
di» quizer carregar dirija-se a Bernarda 
RO Espera-se de Villa do Conde até o 
| visto que tem quasi promplo o seu carregamen- 
tes na Praça de Carlos Alberto n.º 38. 
Para o Rio de Janeiro. 
regamento prompto, a barca FER- 
|etase com Faria e Fernandes na rua Nova de 
o mesmo navio. [1007] 
quim Henriques d'Oliveira: sahirá 
ir de passagem, dirija-so sos caixas Antonio 
Para o Rio de Janeiro. 
carga e passageiros trucla-so 
[1:086] 
é Vae sahir no dia 26 do corrente a 
[caixa Bernardo José Machado, na rua de S. 
Para o Rio de Janeiro. 
tracta-se com Thomaz Antonio de 
(773) 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 25 de Setembro, 
4.º Recita da assignatura 

A 1.º representação da comedia em 
2 actos: 

PROSPERO E VICENTE, 

Seguir-se-ha a comedia drama do 
snr. Braz Martins; 

O POBRE JAQUES, 

Os entrevallos serão prehenchidos por 
algumas sortes executadas pelos 2 Arabes 
Abdalá, e Abibe ultimamente chegados & 
esta cidade. 

Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO : TYPOGRAPIA DO COMMERCIO 


